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    1. INTRODUÇÃO


    A afetividade exerce papel fundamental no desenvolvimento do ser humano. Ela influencia na percepção de mundo e na forma como eles interagem entre si. Compõe as principais memórias das experiências de sua história de vida. Portanto, acredita-se que o afeto influencia diretamente o modo como o indivíduo se desenvolverá. Outro fator bastante relevante que está interligado à afetividade é a autoestima, pois, quando o ser humano, desde sua infância, recebe afeto das pessoas com quem convive, tanto em casa quanto no ambiente escolar, cresce e desenvolve-se com determinação e segurança.


    Durante muito tempo, a escola privilegiou os conteúdos curriculares, tendo como objetivo principal avaliar e selecionar alunos. Havia escolas especializadas que atendiam somente alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE), ou eles eram classificados como um fracasso escolar, um caso perdido, quando frequentavam a rede regular de ensino. No entanto, nos últimos anos, com os avanços nos modelos educativos e sociais, surgiu a necessidade em atender a demanda de alunos com necessidades especiais e integrá-los efetivamente nas salas de aula do ensino regular. (López, 2004, p. 113)


    Portanto, ao se deparar com essa nova clientela em sala de aula, surge a necessidade de autorreflexões, mudanças de paradigmas e muito estudo. E, entre esses aspectos, qual a importância da afetividade na inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais? O bom relacionamento professor-aluno é eficaz em seu desenvolvimento? Acredita-se que a afetividade se constitui como fator primordial no contexto educacional inclusivo e, quando há está ausente na relação professor-aluno, gera déficit no processo de inclusão.


    Diante disso, este estudo se dedica a saber qual a influência da afetividade na relação professor-aluno e no processo de ensino-aprendizagem dos alunos com NEE, e de quais formas a afetividade pode ser usada como uma ferramenta eficaz nesse processo, demonstrando, através de pesquisas bibliográficas, entrevistas e observação, a importância de uma relação baseada na afetividade se sobrepor a uma aula conteudista na inclusão.

  


  
    2. JUSTIFICATIVA


    No ano de 2009, ingressamos no curso de Letras e, paralelamente, começamos a lecionar em uma escola de ensino médio na rede pública estadual. Desde o primeiro momento como educadores, notamos a importância de se estabelecer um bom relacionamento não só com os educandos, mas também com toda a equipe escolar. A afetividade está intrinsecamente ligada ao nosso desenvolvimento e bem-estar, portanto, facilita o trabalho em sala de aula.


    No referido ano, deparamo-nos com um novo contexto educacional, a inclusão escolar. Começamos a lecionar em uma escola que comporta alunos com necessidades educacionais especiais. Desde então, essa nova experiência despertou o interesse de aprofundar no conhecimento desse modelo educacional.


    Diante da realidade escolar dos educandos com NEE no ensino regular atual, é notória a necessidade do desenvolvimento do aspecto afetivo no contexto educacional para que haja uma inclusão efetiva desses alunos e para que ela seja de fato satisfatória, e não uma experiência frustrante em suas vidas.


    A diversidade é construída coletivamente, e, para que ela possa se fazer presente, a base da educação dos alunos especiais precisa construir-se numa abordagem de apoio e afetividade de todos que compõem o corpo docente da instituição de ensino.


    Assim, precisa-se também de uma especial atenção às ações dos professores e demais alunos, pois esses, no meio de suas dúvidas, ansiedades, possibilidades, medos, frustrações, preconceitos e rotulagens, é que são responsáveis pelo acolhimento, convivem diariamente, assumem o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos com deficiências em suas salas de aula.


    De acordo com Vygotsky (apud Oliveira, 1995, p. 28): “O homem é um ser histórico, que se constrói através de suas relações com o mundo natural e social. O processo de trabalho (transformação da natureza) é o processo privilegiado nessas relações homem/mundo”. As primeiras relações afetivas da criança, fundamentais para o seu desenvolvimento e a sua aprendizagem, têm início na família. Desse modo, percebe-se que a família, ao longo de sua história, é a base e o espelho a ser seguido pela criança. Todavia, se a criança foi gerada, aguardada e amada desde a sua concepção, e criada segundo valores, princípios e regras pautados na afetividade, ela certamente passará por um desenvolvimento e uma aprendizagem mais facilmente do que a criança provinda de uma família desestruturada, em que não há regras, limites, valores, princípios e, principalmente, afeto. Essa criança, com certeza, terá em sua vida muitas dificuldades para se desenvolver tanto no aspecto afetivo quanto no social, cognitivo, emocional, educacional e humano.


    Piaget (1974, p. 13) afirma que o desenvolvimento cognitivo do ser humano se divide em quatro estágios: do nascimento até a adolescência. “[…] o desenvolvimento psíquico começa quando nascemos e segue até a maturidade, sendo comparável ao crescimento orgânico: como este, orienta-se, essencialmente, para o equilíbrio”. Dessa forma, concluiu-se que o processo de desenvolvimento socioafetivo da criança ocorre ao longo de sua infância, através de sua interação com a família, a sociedade e a escola, que podem ou não proporcionar vivências afetivas que lhe darão a estrutura essencial para uma vida melhor e mais saudável para seu desenvolvimento e sua aprendizagem.


    Portanto, a família e os educadores de alunos com NEE são essenciais, pois são mais experientes e capazes de transmitir afetividade e coordenar seu desenvolvimento intelectual e pessoal.


    Muitos desses alunos, além de enfrentar dificuldades em seus ambientes familiares, sofrem uma pressão proveniente de preconceitos, rotulagens e demais barreiras – que podem ser físicas, arquitetônicas, didático-pedagógicas, materiais e humanas – para sua inclusão. Surge então um questionamento: esse indivíduo consegue se desenvolver e aprender sem vínculos afetivos estáveis, carinho, autoestima, entre outros fatores, para que sua inclusão seja efetivada?


    Marchand (1985, p. 93) alerta que o educador precisa trabalhar a afetividade para mudar sua concepção sobre o educando, em especial aquele com necessidades especiais. Ele diz:


    É, sobretudo, o mestre que pode, mudando de atitude, provocar um aperfeiçoamento da relação afetiva. Toda pedagogia desta relação leva, pois, em última análise, a uma formação do mestre que se preocupe, principalmente, com o aspecto afetivo.


    Diante disso, e da nova configuração de ensino e inclusão, este estudo se justifica pelo interesse em saber qual influência a afetividade tem no contexto da inclusão escolar e também como trabalhar a afetividade de forma a contribuir no processo de ensino-aprendizagem.


    A hipótese que norteou este trabalho foi a de que a afetividade atua como facilitador do processo de ensino-aprendizagem e da inclusão. No entanto, observa-se que o educador, bem como o sistema educacional como um todo, preocupa-se mais com o conteúdo curricular em si do que em incluir o afeto em sua prática pedagógica.

  


  
    8. ANEXOS


    QUESTIONÁRIO PARA TCC


    TEMA: AFETIVIDADE E INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS


    01. Há quanto tempo você trabalha com alunos com NEE?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    02. Você fez algum curso de especialização em Educação Especial? Se sim, quais?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    03. Você conseguiria elencar os principais desafios da inclusão de alunos com NEE?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    04. Você considera a afetividade importante em sua prática pedagógica? Por quê?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    05. Numa escala de 1 a 10, que nota você se daria quanto ao uso da afetividade no processo de ensino-aprendizagem em sua rotina de trabalho com alunos NEE?


    ______________________________________________________________________________________


    06. Na sua opinião, quais os obstáculos para a boa relação professor-aluno em nossa sociedade? Isso dificulta a inclusão?


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    07. Em relação à equipe técnica de inclusão, quais são suas críticas? Você os classificaria como ponte ou entrave no processo de inclusão dos alunos com NEE? Justifique.


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    08. O que é mais importante para você:


    ( ) estabelecer uma relação de amizade/afeto com o educando.


    ( ) cumprir o conteúdo curricular proposto.
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